
Cardoso sai em defesa do governador 
Em encontro com líderes comunitários, FHC diz que "Brasília responderá às agressões a Roriz" com a sua vitória 
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FHC chamou Valmir Campeio de "meu governador" no encontro no Centro de Convenções, que reuniu cerca • e • o s mi lideres comunitários. Emoção e euforia marcaram a reunião 

candidato da coliga-
ção PSDB-PFL-PTB à 
Presidência da Repúbli-
ca, Fernando Henrique 
Cardoso, saiu em defe-

sa do governador Joaquim Roriz 
durante encontro, ontem, que reu-
niu mais de duas mil lideranças co-
munitárias e candidatos da Frente 
Progressista. "Brasília vai respon-
der as agressões a Roriz com a nos-
sa vitória", afirmou Cardoso, 
referindo-se às denúncias contra 
Roriz. Roriz foi saudado pelos líde-
res com palavras de ordem que rei-
vindicavam a sua presença num 
eventual ministério a ser formado 
pelo candidato tucano, caso vença 
as eleições. 

No forte clima de emoção e eu-
foria criado pelo governador Joa-
quim Roriz, que em seu discurso 
disse apoiar o candidato e não o 
partido, Fernando Henrique Cardo-
so se referiu ao senador Valmir 
Campeio (PTB), que disputa o go-
verno do DF, como "meu governa-
dor". Ao lado de Valmir Campelo, 
Márcia Kubitschek e José Roberto 
Arruda — estes candidatos ao Sena-
do pela Frente Progressista —, Car-
doso disse que "as vozes de Brasí-
lia pedem esses candidatos". 

No Centro de Convenções, on-
de foi realizado o encontro, na ma- 

nhã de ontem, Valmir Campelo 
afirmou desconhecer se o candidato 
de Fernando--Henrique na cidade 
pertence necessariamente ao parti-
do dele, fazendo referência à sua 
adversária na luta pelo Buriti, Ma-
ria de Lourdes Abadia. "Você não 
ouviu? Ele me chamou de governa-
dor", disse Valmir. Na oportunida-
de, o candidato ao Buriti disse que 
sempre que possível vai convidar 
FHC para dividir o palanque. 

Valmir fez duras críticas a Ma-
ria de Lourdes Abadia sobre as re-
centes declarações em que a candi-
data se colocou contra à doação dos 
lotes anunciada pelo governador. 
"Ser contra a doação dos lotes é ser 
contra os pobres de Brasília", disse 
Valmir. Para ele, Maria Abadia 
mostrou "total desconhecimento 
sobre a realidade da cidade". 

Roriz — Com relação à instaura-
ção de processos, pela Polícia Fe-
deral, para apurar possíveis irregu-
laridades no governo Roriz, Valmir 
se pronunciou da seguinte forma: 
"Eu espero que as pessoas não se 
esqueçam que foi o próprio gover-
nador quem solicitou a abertura dos 
inquéritos, para ter o direito de se 
defender". Mas o senador conside-
ra que a retomada do assunto, em 
vésperas de eleição, pode ter uni 
cunho "puramente eleitoreiro". 


